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RESUMO
Por um longo tempo, a prevenção de acidentes na universidade era baseada unicamente na 
vontade pessoal do pesquisador, do seu grupo de pesquisa/docência, ou, ainda, de sua unidade 
acadêmica. O presente trabalho teve como objetivo levantar, do ponto de vista institucional, os 
principais marcos normativos na prevenção de acidentes no âmbito da Unicamp. O levantamento 
proporcionou a identificação de três marcos relevantes na prevenção de acidentes na Unicamp: a 
criação das CIPAs em 1983, a significativa alteração da composição e a criação de CIPAs setoriais 
em 1995 e o estabelecimento da política de saúde do trabalhador e prevenção de riscos ambientais 
pela Câmara de Administração do Conselho Universitário em 1999. As perspectivas de mudanças 
na cultura universitária de prevenção de acidentes estão diretamente dependentes da necessidade 
de maior investimento na formação continuada dos docentes/pesquisadores e pessoal de apoio e, 
ainda, do estabelecimento de requisitos de prevenção de acidentes de trabalho na liberação de 
recursos pelas agências de fomento ao ensino, pesquisa e extensão.
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